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“Caminhante, são teus rastos 

o caminho, e nada mais; 

caminhante, não há caminho, 

faz-se caminho ao andar. 

Ao andar faz-se o caminho, 

e ao olhar-se para trás 

vê-se a senda que jamais 

se há-de voltar a pisar. 

Caminhante, não há caminho, 

somente sulcos no mar”.  

António Machado 
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RESUMO 

 

Esta dissertação é composta por dois artigos que investigam a Síndrome de Burnout (SB) 

em professores de ensino especial. O primeiro, “Síndrome de Burnout em professores de 

Ensino Especial”, teve como objetivo estudar a prevalência da Síndrome de Burnout e 

sua associação com variáveis sóciodemográficas, laborais e estratégias de coping 

ocupacional na população de professores de ensino especial, da região do Vale dos 

Sinos/RS. O segundo artigo, “Síndrome de Burnout: um estudo comparativo entre 

professores de ensino especial e regular”, teve como objetivo verificar se existem 

diferenças nos índices das dimensões da SB entre o ensino especial e o ensino regular. 

No primeiro artigo, participaram do estudo 88 professores que trabalham em escolas de 

ensino especial. Como instrumentos de pesquisa, utilizou-se um questionário para o 

levantamento de variáveis sociodemográficas e laborais, o Cuestionario para la 

Evaluación del Síndrome de Quermarse por el Trabajo (CESQT), para a avaliação da 

SB; e a Escala de Coping Ocupacional para avaliar as estratégias de coping ocupacional. 

Os resultados demonstraram associação positiva entre o número de horas de trabalho 

semanais na docência e a dimensão de Ilusão pelo Trabalho. O número de alunos 

atendidos associou-se negativamente à dimensão de Culpa. Em relação às estratégias de 

coping, o uso de estratégias de controle revelou associação positiva com a Ilusão pelo 

Trabalho e estratégias de esquiva negativa com a Ilusão pelo Trabalho e positiva com o 

Desgaste Psíquico e Indolência. No segundo artigo, foram examinados dois grupos 

provenientes de dois bancos de dados. O Grupo 1 foi constituído de 80 professores de 

ensino especial e o Grupo 2 de 80 professores de ensino regular. Como instrumentos de 

pesquisa, para a avaliação da SB, foi utilizado o “Cuestionario para la Evaluación del 

Síndrome de Quermarse por el Trabajo” (CESQT) e um questionário de



 dados sociodemográficos e laborais. Os resultados obtidos evidenciaram diferenças na 

dimensão de Ilusão pelo Trabalho, assim como no Perfil 1 e 2 da SB entre os grupos de 

professores de ensino especial e regular. Os resultados apontaram que professores de 

ensino especial apresentam menor potencial de risco de desenvolvimento de Burnout, 

provavelmente, em virtude de maior sentimento de entusiasmo no trabalho, medida pela 

dimensão de Ilusão pelo Trabalho. Ambos os artigos pretendem subsidiar novos estudos e 

delineamentos a fim de estabelecer ações de promoção e prevenção da SB em 

professores de ensino especial, dessa maneira, beneficiando alunos, escolas e 

comunidade escolar. 

 

Palavras-Chave: Síndrome de Burnout; Professores; Ensino Especial. 

Área conforme classificação do CNPQ: 7.07.00.00-1 (Psicologia) 

Sub-área conforme classificação do CNPQ  : 7.07.05.00-3 ( Psicologia Social)  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This dissertation consists of two articles that investigate Burnout Syndrome (BS) in 

special education teachers. The first, “Burnout Syndrome in Special Education teachers”, 

aims to study the prevalence of Burnout Syndrome and its association with 

sociodemographic and labor variables and occupational coping strategies in the 

population of special education teachers in the region of Vale dos Sinos. The second 

article, “Burnout Syndrome: a comparative study of special education and regular 

teachers”, aims to determine whether there is a difference in the rates of the dimensions 

of BS between special and regular education. The study in the first article involved 88 

teachers that work in special education schools. As research tools, we used a 

questionnaire to record sociodemographic and labor variables, the Cuestionario para la 

Evaluación del Síndrome de Quermarse por el Trabajo (CESQT) for the evaluation of 

BS, and the Occupational Coping Scale to assess occupational coping strategies. The 

results demonstrate a positive association between the number of weekly work hours in 

teaching and the dimension of Enthusiasm toward the job.The number of students served 

was negatively correlated with the dimension of Guilt. In relation to coping strategies, 

the use of control strategies revealed a positive association with Enthusiasm toward the 

job and the use of avoidance strategies associated negatively with Enthusiasm toward the 

job and positively with Psychological exhaustion and Indolence. The second article 

examined two groups from two databases. Group 1 consisted of 80 special education 

teachers and Group 2 of 80 regular education teachers. The research instruments used for  

The evaluation of BS were the “Cuestionario para la Evaluación del Síndrome de 

Quemarse por el Trabajo” (CESQT) and a sociodemographic and labor data 

questionnaire. Results evidence differences in the dimension of Enthusiasm toward the 

job, as well as Profiles 1 and 2 of BS among the groups of special education and regular 



 

teachers. Results indicate that special education teachers have less potential risk of 

developing burnout, probably due to the greater sense of enthusiasm at work, measured 

by the dimension of Enthusiasm toward the job. Both articles intended to subsidize new 

studies and designs in order to establish promotion and prevention of BS in special 

education teachers benefiting students, schools and school community.  

Key-words:  Burnout Syndrome; Teachers; Special Education  

Area as CNPQ classification: 7.07.00.00-1 (Psychology) 

Sub area as CNPQ classification : 7.07.05.00-3 ( Social Psychology)  
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INTRODUÇÃO 

Estudos sobre a saúde do trabalhador têm adquirido crescente importância à 

medida que o trabalho se configura como um dos elementos constitutivos do 

desenvolvimento e manutenção de saúde psicológica (Blustein, 2008). Nos últimos 30 

anos, diversas investigações têm demonstrado claramente a importância dos riscos 

psicossociais presentes no espaço de trabalho e que podem comprometer a saúde mental 

e física dos trabalhadores (OMS, 2010). A vinculação entre o trabalho e adoecimento 

psíquico, conforme aumenta sua visibilidade (Jacques, 2007), cria a necessidade de 

maior investimento na ampliação do conhecimento sobre essa relação. O progresso 

observado na quantidade de trabalhos sobre saúde do trabalhador ressalta o potencial de 

crescimento da área, necessário para atender à demanda de conhecimento dos gestores e 

planejadores de políticas públicas que envolve as relações saúde-ambiente-trabalho 

(Bezerra & Neves, 2010).  

No contexto da educação e no exercício da profissão docente, as transformações 

de cunho organizacional, laboral e curriculares ocorridas têm conduzido esse 

profissional a um profundo e intenso desafio pessoal para responder às novas 

expectativas projetadas sobre a categoria (Esteve, 1999). A prática docente, segundo 

Esteve (1999), não pode ser encarada como uma atividade meramente técnica, assim, 

marcada pelas prescrições curriculares pedagógicas Os aspectos organizacionais, 

curriculares e relacionais que perpassam o ofício docente são múltiplos e o professor 

desempenha atuação estratégica dentro do contexto escolar (Cruz, 2007).  

Na atualidade, assiste-se a um processo de desvalorização dessa profissão 

acompanhado da expansão das funções docentes (Noronha, Assunção & Oliveira, 2008; 

León, 2011) com consequentes aumentos de estressores e níveis de estresse. A European 

Agency for Safety and Health at Work (OSHA, 2008) aponta que, quando comparada a 



 

outros trabalhadores de indústrias e serviços, essa categoria apresenta maior nível de 

estresse ocupacional. 

A categoria docente, no entanto, não se constitui como um grupo homogêneo, 

pois, mesmo com muitos estressores semelhantes, alguns são distintos de acordo com 

tipo de escola, nível de ensino, cultura organizacional e regional na qual sua prática é 

desenvolvida. Portanto diferentes resultados podem emergir dentro dos subgrupos 

formados nesta categoria profissional (Guglielmi & Tratrow, 1998). Uma dessas 

categorias refere-se a professores de ensino especial, sendo aqueles que trabalham 

especificamente com pessoas portadoras de alguma deficiência física e/ou cognitiva, os 

quais não têm possibilidade de frequentarem escolas de ensino regular (MEC,2001). O 

lugar exercido pelo professor no ensino especial, muitas vezes, alocado também 

como cuidador, exige responsabilidade dobrada e atenção constante, por conseguinte, 

levando-o a envolver-se de forma intensa com os alunos, propiciando criação de 

vínculos afetivos associados ao ato de cuidar e altas cargas emocionais em seu 

cotidiano (Naujorks & Barasuol, 2004; Gil-Monte, Carretero, Roldán & Román, 2005). 

Caso o estresse laboral seja vivenciado de forma frequente e persistente, pode 

desencadear a Síndrome de Burnout (SB), fenômeno vinculado à ocorrência de riscos 

psicossociais no trabalho (Gil-Monte 2005) e que acomete profissionais que atuam 

com pessoas de forma direta, constante e emocional (Maslach, 2003). 

Pesquisas realizadas em diferentes países como Grécia (Platsidou, 2010), Chile 

(Faúndez, Calzaretta & Garcia, 2009), Israel (Qutaiba, 2011), Espanha (Gil- Monte, 

Carretero, Roldán & Román, 2005), Jordânia (Bataineh, 2009) e Turquia 

(Kucuksileymanoglu, 2011), especificamente no contexto do ensino especial, 

demonstram a ocorrência de altos níveis de desgaste desses professores (Gil-Monte, 

Carretero, Roldán & Román, 2005) e baixa realização pessoal no trabalho (Faúndez, 



 

Calzaretta & Garcia, 2009), afetando de forma direta a qualidade do trabalho 

desenvolvido junto a seus alunos (Platsidou, 2010).   

No Brasil, pesquisou-se o desenvolvimento de produções científicas atinentes à 

SB e ensino especial, em julho de 2011, nas principais bases de indexação brasileiras – 

Biblioteca Virtual em Saúde, Scielo e Pepsic – utilizando os descritores "burnout”, 

“professores”, “ensino especial”, então, detectando que não há estudos com este tipo de 

ensino. Todavia, ao se utilizar somente os descritores “burnout” e “professores”, foram 

encontrados 100 artigos na BVS, 16 no Scielo e 8 no Pepsic. Uma segunda busca foi 

realizada em abril de 2012, com os mesmos descritores, sendo, desta vez, 

identificados 129 na BVS, 23 no Scielo e 13 no Pepsic. Acrescentando o descritor 

“ensino especial”, o resultado permanece inexistente. Ressalta-se que, na pesquisa 

realizada, alguns artigos repetem-se, pois alguns estão presentes em mais de uma base de 

dados. Os resultados são referentes unicamente a bases de dados, sendo estas 

selecionadas de acordo com os critérios de abrangência e acessibilidade.  

Na leitura de artigos em seu texto integral, foi identificado um estudo de Mallar e 

Capitão (2004) com 56 professores que trabalham exclusivamente no ensino especial, 

publicado na Revista Psico-USF; e outro de Naujorks e Barasuol (2004), originário de 

uma dissertação de mestrado, publicado na Revista Brasileira de Educação Especial. Na 

mesma revista, foi publicado um estudo de Silva e Almeida (2011) cujo objetivo 

consistia em comparar as dimensões da SB entre professores de ensino regular, de sala 

de recursos e de classes inclusivas. Ainda, há um artigo, no prelo da Revista Análise 

Psicológica, de Carlotto et al. desenvolvido com 63 professores de escolas especiais da 

região central do estado do Rio Grande do Sul, que objetivou verificar a prevalência de 

Burnout e seus fatores de risco. Isso posto, a escolha deste tema justifica-se pela 



 

necessidade de ampliar a base de conhecimento científico da SB nesta categoria docente, 

ainda, pouco investigada no Brasil.  

A seguir, apresentam-se dois artigos que se alinham à proposta de ampliação do 

conhecimento acerca da SB em professores de ensino especial. O primeiro artigo estudou 

a prevalência da Síndrome de Burnout e sua associação com fatores demográficos, 

laborais e estratégias de coping ocupacional na população de professores de ensino 

especial, da região do Vale dos Sinos no Rio Grande do Sul. O segundo artigo verificou 

se há diferenças nos índices das dimensões de SB em professores de ensino especial e 

regular através do pareamento de dois bancos distintos. Os resultados obtidos em ambos 

os artigos pretendem subsidiar novos estudos e delineamentos a fim de estabelecer ações 

de promoção e prevenção da SB em professores de ensino especial, dessa maneira, 

beneficiando alunos, escolas e comunidade escolar. 
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ARTIGO I 

Síndrome de Burnout em professores de Ensino Especial 

 

Ana Claudia Braun 

Mary Sandra Carlotto  

 

Resumo: O presente estudo objetiva estudar a prevalência da Síndrome de Burnout e sua 

associação com variáveis demográficas, laborais e estratégias de coping ocupacional em 

88 professores de ensino especial, da região do Vale dos Sinos no Rio Grande do Sul. 

Foram utilizados três instrumentos de pesquisa, sendo: 1- Questionário de dados 

sóciodemográficos e laborais; 2- Cuestionario para la Evaluación del Síndrome de 

Quemarse por el Trabajo ─ CESQT ; 3- Escala de Coping Ocupacional. Os resultados 

evidenciaram prevalência de 3,4% de professores com Perfil 1 e Perfil 2 de Burnout. 

Resultados, obtidos por meio da prova de correlação de Pearson, revelaram associação 

positiva entre o número de horas de trabalho semanais na docência e a Ilusão pelo 

Trabalho. O número de alunos atendidos semanalmente associou-se de forma negativa à 

dimensão de Culpa. Em relação às estratégias de coping, verificou-se que quanto maior o 

uso de estratégias de controle maior a Ilusão pelo Trabalho; e quanto maior a utilização 

de estratégias de esquiva menor a Ilusão pelo Trabalho e maior o Desgaste Psíquico e  

Indolência dos professores.  

Palavras-Chave: Síndrome de Burnout; prevalência; fatores associados; professores; 

ensino especial. 

 

 



 

Abstract: This study aims to study the prevalence of Burnout Syndrome and its 

association with sociodemographic and labor variables and occupational coping 

strategies in 88 special education teachers in the region of Vale dos Sinos, in the state of 

Rio Grande do Sul. Three research tools were used: 1- Demographic and labor data 

questionnaire; 2 - Cuestionario para La Evaluación del Síndrome de Quemarse por el 

Trabajo - CESQT; 3 - Occupational Coping Scale. The results evidence a prevalence of 

3.4% of teachers with Profile 1 and Profile 2 of Burnout Syndrome. Results obtained 

through the Pearson correlation test showed a positive association between the amount of 

weekly work hours in teaching and Enthusiasm toward the job. The number of students 

served was negatively correlated with the dimension of Guilt. In relation to coping 

strategies, there was evidence that the greater the use of control strategies, the greater 

Enthusiasm toward the job; and the greater the use of avoidance strategies, the less 

Enthusiasm toward the job and the greater the teachers‟ Psychological exhaustion and 

Indolence.  

Key-words: Burnout syndrome; prevalence; associated factors; teachers; especial 

education.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Introdução 

 

A profissão docente, em todos seus níveis de ensino, configura-se como alvo de 

inúmeros estressores psicossociais presentes em seu cotidiano de trabalho (Carlotto, 

2011). Nesse contexto, professores vivenciam situações as quais desequilibram as 

expectativas individuais, profissionais e a realidade de seu trabalho (Jimenez et al., 

2002). Assim, o ambiente laboral é provavelmente o local no qual o estresse se 

manifesta com maior frequência e as situações vivenciadas no cotidiano, muitas vezes, 

são adversas àquelas que produzem uma boa qualidade de vida no trabalho (Silva, 

Damásio & Melo, 2009).  

A categoria docente não se constitui como um grupo homogêneo, desse 

modo, diferentes resultados podem emergir dos subgrupos formados entre tais 

profissionais (Guglielmi & Tatrow, 1998). Um destes subgrupos é o do ensino 

especial, revestindo-se como um sistema paralelo e segregado de ensino direcionado 

para o atendimento especializado de indivíduos com deficiência, distúrbios graves de 

aprendizagem e/ou comportamento (Glat, Pletsch & Fontes, 2007).  

 Estudo internacional realizado na Grécia, por Antoniou, Polychori e Walter 

(2000), referencia que professores de educação especial possuem elevado nível de 

estresse devido às peculiaridades de seu trabalho, como o progresso de aprendizado 

diferenciado em consequência da deficiência dos alunos especiais e a excessiva carga 

de trabalho requisitada. Pesquisa realizada por Gersten, Keating, Yovanoff e Harness 

(2001), com professores de ensino especial nos Estados Unidos, aponta que mudanças 

curriculares no tocante a classes inclusivas e a maior interação entre professores de 

escolas regulares e especiais acarretam no surgimento de novas práticas educacionais, 

que podem ser consideradas fontes de estresse para os professores de ensino especial. 



 

Cargas excessivas de trabalho, procedimentos burocráticos, reuniões constantes, 

diversidade de alunos atendidos e desempenhos heterogêneos caracterizam algumas 

dessas causas de estresse (Fore, Martin & Bender, 2002). 

No Brasil, a constituição de escolas de ensino especial está respaldada pela Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (MEC, 2001), a qual determina que as 

classes especiais são utilizadas caso não haja possibilidade do aluno ser inserido no 

ensino regular e que professores de ensino especial devem apresentar formação 

específica diferenciada, o que garante sua qualificação para a docência neste contexto.  

Naujorks e Barasuol (2004), em pesquisa realizada com professores de ensino especial, 

em uma cidade do Rio Grande do Sul, referem que a função do professor no ensino 

especial, muitas vezes, alocado também como cuidador, exige responsabilidade 

dobrada e atenção constante, dessa forma, levando-o a envolver-se de forma intensa 

com alunos e, por conseguinte, propiciando criação de vínculos afetivos associados ao 

ato de cuidar. Os mesmos autores afirmam que este cuidado incessante e diário pode 

prover sentimentos de esgotamento, tanto físico quanto emocional, associados a 

desejos de desistência e de não suportar mais o lugar em que trabalha.  

Caso o estresse laboral seja vivenciado de forma frequente e persistente, pode 

desencadear a Síndrome de Burnout (SB), fenômeno vinculado à ocorrência de riscos 

psicossociais no trabalho (Gil-Monte 2005) e que acomete principalmente indivíduos 

que trabalham com pessoas de forma direta, constante e emocional (Maslach, 2003). O 

trabalho do professor no ensino especial exige alta carga emocional em seu cotidiano, 

o que colabora diretamente para o desenvolvimento da SB (Gil-Monte, Carretero, 

Roldán & Román, 2005), bem como pode ocasionar a insatisfação em relação ao 

trabalho, assim, afetando de forma direta a qualidade das atividades desenvolvidas 

junto aos alunos de ensino especial (Platsidou, 2010). Tais aspectos conduzem o 



 

profissional à alienação, desumanização e apatia, além de causarem problemas de 

saúde, absenteísmo e pensamentos de abandono da profissão (Silva & Almeida, 2011). 

De forma geral, a SB tem sido considerada um problema social de grande relevância e 

estudada em diversos países, principalmente, devido à sua vinculação com altos custos 

organizacionais (Carlotto, 2010).  

Gil-Monte (2005) desenvolveu um modelo teórico de Burnout constituído 

por quatro dimensões: 1) Ilusão pelo Trabalho, indicando o desejo individual para 

atingir metas relacionadas ao trabalho, sendo estas percebidas pelo sujeito como 

atraentes e fonte de satisfação pessoal; 2) Desgaste Psíquico, caracterizado pelo 

sentimento de exaustão emocional e física em relação ao contato direto com pessoas 

que são fonte ou causadoras de problemas; 3) Indolência, manifestada através da 

presença de atitudes de indiferença junto às pessoas que necessitam ser atendidas no 

ambiente de trabalho, assim como insensibilidade aos problemas alheios; 4) Culpa, 

evidenciada pelo surgimento de cobrança e sentimento de culpabilização relativa ao 

comportamento e atitudes negativas desenvolvidas no trabalho, sendo evidenciada 

especialmente em sujeitos que desenvolvem relações diretas no ambiente de trabalho. 

O diagnóstico da SB, segundo Gil-Monte (2005), constitui-se de dois tipos de 

perfil: Perfil 1, quando ocorre a presença de sentimentos e condutas vinculadas ao 

estresse laboral e culminam em uma forma moderada de mal-estar que não incapacita o 

sujeito para o trabalho; Perfil 2, ocorre um maior dano do sujeito em seu espaço de 

trabalho, podendo apresentar problemas significativos na execução de seu trabalho, 

aumento de ausências de longo tempo no trabalho e comorbidades psiquiátricas.  

 A literatura tem sido extensa em tentar identificar os fatores associados à SB 

especificamente na população de professores (Carlotto, 2012). Kelchtrermans (1999) 

refere que estresse e Burnout em professores é um fenômeno complexo, 



 

multidimensional, resultante da interação entre aspectos individuais e o seu ambiente de 

trabalho. Com relação às variáveis demográficas, estudos apontam um perfil de risco 

constituído por mulheres (Norlund et al., 2010), sujeitos solteiros, separados e viúvos 

(Golembiewski et al., 1986) e professores jovens (Carlotto & Câmara, 2007). No que 

tange às variáveis laborais, estudos revelam que professores com menos experiência 

(Fisher, 2011) atendem maior número de alunos (Yong & Yue, 2007), os quais 

percebem seu trabalho como altamente exigente, associado à baixa possibilidade de 

controle sobre o mesmo (Santavirta, Solovieva & Theorell, 2007) e possuem altas 

expectativas quanto ao seu trabalho e aos resultados obtidos (Cheung, 2009), estes, 

comumente, apresentam maiores níveis de SB. 

As formas de enfrentamento (coping) de situações estressantes podem ser um 

dos fatores de proteção da SB (Gil-Monte, 2005; Hernández, Olmedo & Ibáñez, 2004). 

Após revisão de literatura que aborda a relação entre Burnout e coping, Gil-Monte e 

Peiró (1997) concluíram que o uso de estratégias de coping centradas no problema 

previne o desenvolvimento de Burnout enquanto estratégias de escape e evitação; ou, 

centradas na emoção, facilitam seu desenvolvimento. 

Tendo em vista o exposto, este estudo de delineamento epidemiológico, 

observacional-analítico e transversal (Grimes & Shulz, 2002) procurou verificar a 

prevalência das d im ensões  d a  Síndrome de Burnout (SB) e a relação com 

variáveis sociodemográficas, laborais e estratégias de coping ocupacional em professores 

de ensino especial. 

 

http://www.eric.ed.gov/ERICWebPortal/Home.portal?_nfpb=true&_pageLabel=ERICSearchResult&_urlType=action&newSearch=true&ERICExtSearch_SearchType_0=au&ERICExtSearch_SearchValue_0=%22Santavirta+Nina%22
http://www.eric.ed.gov/ERICWebPortal/Home.portal?_nfpb=true&_pageLabel=ERICSearchResult&_urlType=action&newSearch=true&ERICExtSearch_SearchType_0=au&ERICExtSearch_SearchValue_0=%22Solovieva+Svetlana%22
http://www.eric.ed.gov/ERICWebPortal/Home.portal?_nfpb=true&_pageLabel=ERICSearchResult&_urlType=action&newSearch=true&ERICExtSearch_SearchType_0=au&ERICExtSearch_SearchValue_0=%22Theorell+Tores%22
http://eric.ed.gov/ERICWebPortal/Home.portal?_nfpb=true&_pageLabel=ERICSearchResult&_urlType=action&newSearch=true&ERICExtSearch_SearchType_0=au&ERICExtSearch_SearchValue_0=%22Cheung+Rebecca%22


 

Método 

 

População 

Dos 90 professores de ensino especial da região do Vale dos Sinos, no Rio 

Grande do Sul, 88 participaram do estudo e 2 foram excluídos por motivo de afastamento 

para tratamento de saúde. Os participantes trabalham em escolas específicas de ensino 

especial, também denominadas de Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

(APAE), das 14 cidades pertencentes região do Vale do Rio dos Sinos, segundo 

classificação do Conselho Regional de Desenvolvimento do Rio Grande do Sul ─ 

COREDE (2010): Sapucaia do Sul, São Leopoldo, Sapiranga, Esteio, Portão, Novo 

Hamburgo, Estância Velha, Campo Bom e Ivoti. As cidades de Nova Hartz, Araricá, 

Nova Santa Rita, Dois Irmãos e Canoas foram excluídos por não possuírem escola 

especial, contando apenas com atendimento clínico à população-alvo.  

Os participantes da pesquisa são, em sua maioria, do sexo feminino (86,36%), 

com companheiro fixo (81,82%) e filhos (60,23%) e formação em nível de graduação 

(47,13%), especialização (31%) e magistério (21,87%). A idade média é de 36 anos 

(DP=10,53). Com relação ao tempo de trabalho, os profissionais possuem, em média, 12 

anos de docência (DP=9,22) e 8 anos (DP=7,50) de ensino especial. Desenvolvem suas 

atividades em uma carga horária que varia de 4 a 44h semanais, sendo que a média de 

trabalho é de 29 horas (DP=10,7) distribuídas em dois turnos, manhã e tarde (68,18%). 

Os participantes atendem, em média, 19 alunos diariamente (DP=18) e a maioria dedica-

se exclusivamente ao ensino especial (73,86%). 

Instrumentos  

Foi aplicado um questionário elaborado especificamente para o estudo com base 

no referencial teórico de Burnout sobre professores para a coleta de dados 



 

sociodemográficos (sexo, relações pessoais, filhos, titulação) e laborais (tempo de 

magistério, tempo de atuação na atual escola, tempo de trabalho com ensino especial, 

carga horária semanal, número de alunos atendidos diariamente, turno de trabalho, 

presença de outros vínculos empregatícios, execução de trabalho na residência 

relacionado ao ensino), além dos seguintes instrumentos autoaplicáveis: 

1) “Cuestionario para la Evaluación del Síndrome de Quermarse por el Trabajo” 

(CESQT), versão adaptada para o uso no Brasil, por Gil-Monte, Carlotto e Câmara 

(2010). O CESQT é formado por quatro dimensões, sendo elas: (I) Ilusão pelo 

Trabalho; (II) Desgaste Psíquico; (III) Indolência e (IV) Culpa.  O instrumento conta 

com 20 itens, que se distribuem em quatro subescalas denominadas: Ilusão pelo 

Trabalho (5 itens, alfa = 0,72); Desgaste Psíquico (4 itens, alfa= 0,86); Indolência (6 

itens, alfa = 0,75); e Culpa (5 itens, alfa = 0,79). Os itens são avaliados com uma 

escala tipo Likert de frequência de quatro pontos (0 “Nunca” a 4 “todos os dias). 

2) Escala de Coping Ocupacional (ECO) traduzida e adaptada para o uso no 

Brasil, por Pinheiro, Tróccoli e Tomayo (2003). A ECO é formada por três principais 

dimensões: I - Manejo (11 itens, alfa = 0,81); II - Controle (11 itens, alfa = 0,79) e III - 

Esquiva (08 itens, alfa = 0,77). O total de itens da escala é 29, sendo as respostas 

mensuradas em uma escala Likert com frequência de cinco pontos (1 “Nunca” a 5 

“todos os dias”). 

Procedimentos  

Primeiramente, foi realizado contato com a direção de cada escola especial da 

região do Vale dos Sinos a fim de apresentar os objetivos da pesquisa e obter 

autorização e apoio para a aplicação dos instrumentos. Estes foram aplicados pela 

primeira autora em reunião de professores juntamente com Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido e recolhidos ao final do preenchimento. Cabe ressaltar que a pesquisa 



 

atendeu os procedimentos éticos do Conselho Nacional de Saúde (CNS, 1997), tendo 

Autorização n
o 

1821/11 do Comitê de Ética da Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul. 

Durante o mês de dezembro de 2011, os questionários foram coletados 

pessoalmente pela primeira autora do estudo. Foi disponibilizada uma urna colocada na 

sala de reuniões para que os professores depositassem o instrumento após o 

preenchimento, com esse procedimento, garantindo o anonimato e a confidencialidade 

dos dados obtidos. Foi solicitado, ainda, que os professores que eventualmente 

exercessem atividades em outra escola e em outro nível de ensino respondessem a esta 

pesquisa tendo como referência a escola especial. 

 O banco de dados foi digitado e analisado no Statistical Package for the Social 

Sciences ─ SSPS versão 17.0. Foram realizadas análises descritivas de caráter 

exploratório para avaliar a qualidade do banco de dados, verificando-se possíveis erros 

de digitação, distribuição de itens, casos omissos e extremos. Após, foram calculadas 

as frequências e percentuais para as variáveis qualitativas,  médias e desvio padrão 

para as variáveis quantitativas. Para a comparação de médias foram utilizados os testes 

estatísticos paramétricos t de student e ANOVA. O teste de correlação de Pearson foi 

utilizado para mensurar a associação da Síndrome de Burnout com variáveis 

quantitativas. Os resultados da análise bivariada foram considerados estatisticamente 

significativos para o valor de p ≤ 0,05. 

A análise de prevalência de Burnout teve como referência os pontos de corte 

sugeridos por Shiron (1989) e também utilizados em estudos nacionais desenvolvidos por 

Batista et al. (2010) e Gil-Monte, Carlotto & Câmara (2011), que os consideram uma 

alternativa válida para identificar os níveis de Burnout baseados na frequência de 

sintomas em países que ainda não possuem pontos de corte validados. Neste, foram 



 

considerados altos níveis nas subescalas Desgaste Psíquico, Indolência e Culpa para os 

participantes que pontuaram igual ou acima de dois (“algumas vezes ao mês") na escala 

de frequência. Os indivíduos que pontuaram abaixo de dois (“algumas vezes ao mês”) 

foram considerados baixos níveis de ilusão. Altos níveis de Burnout foram identificados 

nos indivíduos que apresentaram pontuação igual ou superior a dois na média dos 15 

itens das subescalas de Ilusão pelo Trabalho, Desgaste Psíquico e Indolência (Perfil 1). 

Os casos acompanhados de altos sentimentos de culpa foram considerados graves, 

juntamente com níveis elevados na média de 15 itens relacionados. 

 

Resultados 

 

Quanto aos níveis das dimensões de Burnout, verificou-se que a totalidade dos 

professores (100%) apresentaram alto nível da dimensão de Ilusão pelo Trabalho e baixo 

nível nas dimensões Desgaste Psíquico (73,86%), Indolência (98,86%) e Culpa 

(88,63%). Quanto aos perfis de Burnout, somente 3 participantes (3,4%) foram 

classificados como casos pertencentes ao Perfil 1 e Perfil 2, conforme demonstrado na 

tabela 1. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

Tabela 1. Freqüência e porcentagem de participantes com altos e baixos níveis de Burnout(N=88)  

 
 

Dimensões 

Baixo nível 

M < 2 

n             % 

Alto nível 

M > 2 

n             % 

Ilusão pelo trabalho - 88 (100%) 

Desgaste Psíquico 65 (73,86%) 23 (26,13%)  

Indolência 87 (98,86%) 1  (1,13%)  

Culpa 78 (88,63%) 10 (11,3%) 

Perfil 1 85 (96,59%) 3 (3,40%) 

Perfil 2 85 (96,59%) 3 (3,40%)  

 

Nota: No Perfil 1, participantes na categoria de “níveis elevados” obtém o valor  ≥ 2 na média dos 15 itens 

na subescala de Ilusão pelo trabalho (reversa), Exaustão Psicológica e Indolência. No Perfil 2, participantes 

na categoria de “nível elevado” obedecem o critério de valores significativos  ≥ 2 na média dos 15 itens 

juntos com o valor de  ≥ 2 na subescala de Culpa 

 

Nas variáveis demográficas, constou-se associação entre a variável sexo e a 

dimensão de Culpa. Mulheres apresentaram médias mais elevadas da dimensão de Culpa. 

Também, verificou-se que participantes que possuem filhos apresentaram médias mais 

elevadas de Culpa e menor em Indolência (Tabela 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Tabela 2. Associação da Síndrome de Burnout com variáveis demográficas e laborais 

Variáveis  

N 

IL 

M 

 

DP 

 

P 

DP 

M 

 

DP 

 

P 

 

M 

IN 

DP 

 

P 

 

M 

CP 

DP 

 

p 

Demográficas              

Sexo              

Feminino 

Masculino 

76 

12 

3,54 

3,30 

0,53 

0,63 

0,16 1,44 

1,65 

0,99 

0,99 

0,49 0,83 

0,85 

0,51 

0,49 

0,91 1,16 

0,77 

0,70 

0,35 

0,05* 

Relações Pessoais   

C/ Companheiro 

S/ Companheiro 

72 

16 

3,47 

3,62 

0,56 

0,57 

0,33 1,41 

1,72 

0,98 

0,97 

0,25 0,79 

1,02 

0,52 

0,41 

0,10 1,07 

1,26 

0,70 

0,45 

0,30 

Filhos              

Sim 

Não 

53 

35 

3,45 

3,57 

0,58 

0,48 

0,32 1,40 

1,56 

1,04 

0,88 

0,45 0,74 

0,96 

0,49 

0,50 

0,05* 1.09 

1,13 

0,69 

0,63 

0,03* 

Escolaridade              

Magistério 

Graduação 

Especialização 

19 

41 

27 

3,50 

3,54 

3,48 

0,60 

0,46 

0,59 

0,90 1,67 

1,46 

1,28 

0,89 

1,01 

0,97 

0,43 0,97 

0,79 

0,76 

0,65 

0,43 

0,48 

0,34 1,29 

1,13 

0,95 

0,77 

0,57 

0,71 

0,23 

Laborais              

Turno              

Manhã 

Tarde 

Integral 

15 

13 

60 

3,34 

3,32 

3,58 

0,58 

0,60 

0,51 

0,14 1,75 

1,17 

1,46 

1,18 

0,69 

0,97 

0,30 0,88 

0,58 

0,87 

0,70 

0,30 

0,47 

0,17 1,45 

1,09 

1,02 

0,95 

0,66 

0,56 

0,83 

Outra atividade              

Sim 

Não 

23 

65 

3,53 

3,49 

0,48 

0,57 

0,80 1,34 

1,51 

0,97 

0,98 

0,50 0,71 

0,87 

0,39 

0,54 

0,21 1,17 

1,08 

0,83 

0,60 

0,58 

 
Nota: IL= Ilusão pelo trabalho; DP = Desgaste Psíquico; IN = Indolência; CP= Culpa                * p < 0, 05  

 



 

Na tabela 3, constata-se associação entre Burnout, variáveis de carga horária e 

número de alunos atendidos. Quanto maior o número de horas exercidas na docência 

maior é a dimensão de Ilusão pelo Trabalho; e quanto maior o número de alunos 

atendidos menor é o sentimento de Culpa. Relativo às estratégias de coping, contata-se 

que conforme aumenta o uso de estratégias de controle eleva-se o sentimento de Ilusão 

pelo Trabalho. A maior utilização de estratégias de esquiva aumenta o Desgaste 

Psíquico, Indolência e diminui a Ilusão pelo Trabalho (Tabela 3).  

Tabela 3. Associação entre dimensões de Burnout, variáveis demográficas, laborais e estratégias de coping 

ocupacional. 

 

Variáveis IL DP IND CP 

Demográficas     

Idade -0,023 -0,112 -0,121 0,004 

Laborais     

Tempo de docência -0,106 -0,024 -0,020 0,036 

Tempo Ensino Especial -0,207 0,037 0,082 -0,068 

Tempo na atual escola     

Horas/ semana 0,0271
*
 0,039 0,134 -0,133 

Alunos/dia 0,033 0,060 0,164 -0,219
*
 

Coping     

Manejo 0,106 -0,095 0,177 0,011 

Controle 0,0326
**

 0,108 0,104 0,103 

Esquiva  -0,289
**

 0,287
**

 0,260
*
 0,092 

 
Nota: IL= Ilusão; DP = Desgaste Psíquico; IN = indolência; CP= Culpa. 

* p < 0.05; ** p < 0.01 

 

 

 



 

 

Discussão 

 

O objetivo do estudo foi verificar a prevalência das d imensões  da  Síndrome 

de Burnout (SB) e a relação com variáveis sociodemográficas, laborais e estratégias de 

coping ocupacional em professores de ensino especial. Constatou-se que a totalidade de 

professores apresentou elevado nível de Ilusão pelo Trabalho (100%), baixo nível de 

Desgaste Psíquico (73,86%), Indolência (88,63%) e Culpa (98,86). A partir dos pontos 

de corte utilizados, os 3 casos identificados no presente estudo poderiam ser classificados 

como de risco de serem portadores de SB, se considerados tanto a legislação brasileira 

quanto o modelo teórico utilizado. Contudo é importante destacar que o diagnóstico deve 

estar associado à entrevista clínica, tendo em vista que os pontos de corte utilizados não 

derivam de normatizações realizadas com trabalhadores clinicamente diagnosticados 

(Gil-Monte, Carlotto & Câmara, 2011). 

Este resultado vai ao encontro do estudo anteriormente realizado por Carlotto et 

al. (no prelo), com 63 professores de ensino especial de uma região central do estado do 

Rio Grande do Sul, onde o 93,7% dos professores apresentavam alta Ilusão pelo 

Trabalho, baixo Desgaste Psíquico 74,6%, Indolência 100% e Culpa 85,7%. Mesmo 

tendo-se encontrado nível elevado de Ilusão pelo Trabalho e baixos níveis nas demais 

dimensões que constituem Burnout, a presença de casos moderados e graves em 

exercício profissional é uma realidade preocupante tendo em vista o desconhecimento 

que persiste acerca da SB e seu diagnóstico tanto por parte dos trabalhadores como dos 

médicos que elaboram o diagnóstico (Batista, Carlotto, Coutinho & Augusto, 2011). 

 Em relação às variáveis sociodemográficas, os resultados demonstram que 

participantes do sexo feminino apresentam maior sentimento de culpa em relação ao seu 



 

trabalho. Este resultado pode estar relacionado ao papel de cuidador vivenciado pelos 

professores de ensino especial (Naujorks & Barasuol, 2004), que, entendido juntamente 

com a concepção de que o ato de educar é uma atividade tipicamente feminina por 

envolver o cuidado com terceiros (Araújo et al., 2006), pode ser fator potencializador 

para o aumento da cobrança deste profissional. Assim, possivelmente, ocasione 

sentimentos de culpa no sentido de não estar atendendo às demandas e expectativas 

sociais do seu trabalho (Gil-Monte, 2005). Outro ponto passível de análise é a tripla 

jornada vivenciada por mulheres, em que há a necessidade de adaptação das 

responsabilidades domésticas, funções familiares e profissionais (Oliveira et al., 2012), 

dessa forma, dando-se o acúmulo de tarefas e a percepção da não efetividade total no 

desempenho desta jornada tripla, o que pode ser um dos disparadores do sentimento de 

culpa.  

Ter filhos implica em menor Indolência e maior Culpa, sugerindo que professores 

que têm filhos possuem maior empatia com os alunos, adotando uma postura de maior 

envolvimento no atendimento realizado e desenvolvendo um nível de cobrança maior em 

relação às suas atribuições e resultados. Na perspectiva de Maslach e Jackson (1985), 

trabalhadores com filhos apresentam maior desenvoltura ao lidar com outras pessoas, 

seus problemas, empatia e habilidades para lidar com diferentes públicos. A alta carga 

emocional (Gil-Monte, Carretero, Roldán & Román, 2005) e física (Silva & Almeida, 

2011) relacionada a esse tipo de trabalho com alunos portadores de algum tipo de 

necessidade também pode gerar conflito e sentimento de culpa entre os cuidados 

direcionados à clientela e a seus filhos.  

Na análise das variáveis laborais, verifica-se que à medida que aumenta o número 

de horas trabalhadas maior é a Ilusão pelo Trabalho, a qual pode estar relacionada ao fato 

de que professores que trabalham com ensino especial o fazem, na maioria das vezes, por 



 

escolha própria, com isso, elegendo o cenário do ensino especial como seu local de 

trabalho (Vieira, 2004). Professores que escolhem trabalhar com ensino especial, em 

geral, têm formação específica para esta área de atuação, o número de alunos em sala de 

aula é reduzido e a disponibilidade de recursos didáticos, pedagógicos e mesmo 

compensações salariais são maiores quando comparadas as de professores de ensino 

regular (Silva & Almeida, 2011). Assim, pode-se supor que os professores estão 

instrumentalizados para a percepção da evolução particular dos alunos de ensino especial 

e atribuem alta valorização a estes, gerando sentimentos elevados de entusiasmo pelo 

trabalho. Pode-se pensar, também, quanto a esse resultado, considerando as 

características do grupo investigado, pois a maioria expressiva trabalha exclusivamente 

em uma instituição e no nível de ensino especial. 

Juntamente com este processo de escolha e preparação para o ensino especial, os 

sentimentos de culpabilização tornam-se menores quando há elevação do número de 

alunos atendidos. Então, sendo possível inferir que há abrangência na percepção de 

progressões e possibilidade de acompanhamento da evolução dos alunos, 

compreendendo seu processo e diminuindo o sentimento de culpa caso não haja 

progressos significativos imediatos e concretos.  

Em atinência às estratégias de coping utilizadas por professores de ensino 

especial, o uso de estratégias de controle demonstraram associação com o aumento na 

Ilusão pelo Trabalho. Assim, quanto mais o docente reavalia cognitivamente os 

estressores, consegue resolver os problemas do seu cotidiano profissional e lida com 

situações adversas desenvolvendo assertividade na tomada de suas decisões maior é seu 

entusiasmo e desejo de atingir objetivos e expectativas em relação ao seu trabalho.  

Já as estratégias de esquiva tornam-se uma das alternativas encontradas pelos 

professores de ensino especial na tentativa de redução do envolvimento emocional com 



 

pais, alunos, responsáveis, colegas e equipe técnica e demais sujeitos que podem ser 

causadores de situações estressantes e conflitivas (Salanova, Martínes & Lorente, 2005). 

Pode-se referir que, entre professores de ensino especial, a esquiva é a forma utilizada 

para evitar sentimentos de insatisfação com as atividades peculiares do ensino especial, a 

alta carga emocional vivenciada (Gil- Monte, Carretero, Roldán & Román, 2005) e o 

desgaste físico causado pelas limitações dos alunos atendidos. Estas limitações, segundo 

Silva e Almeida (2011), correspondem à falta de coordenação nos movimentos, 

limitações na locomoção, dependência nas atividades de vida diária (autocuidado) e nas 

atividades educativas. Tal desgaste físico pode gerar sobrecarga de trabalho e acarretar, 

muitas vezes, patologias físicas ou psicológicas em conseqüência deste fato (Brun et al., 

2012).  

 Quanto às estratégias de esquiva, altamente ligadas a percepções individuais do 

sujeito sobre o estresse no trabalho, quando utilizadas, tendem ao aumento de Indolência 

como forma de aliviar os sentimentos de estresse no trabalho. Nesse aspecto, há um 

distanciamento emocional que está associado a atitudes críticas e depreciativas sobre 

seus trabalhos e alunos atendidos (Doménech, 1995).  

 

Conclusão 

 

 Este estudo ressalta um perfil de risco de Burnout constituído por mulheres, 

participantes que possuem filhos e utilizam estratégias de esquiva em seu cotidiano para 

a resolução de estressores ocupacionais. Os fatores identificados nesta pesquisa como de 

proteção são as estratégias de coping focalizadas no controle e o maior número de alunos 

atendidos ao dia. 



 

 O estudo possui limitações que devem ser consideradas na análise de seus 

resultados e conclusões. A primeira é devido a seu delineamento transversal, dessa 

maneira, impedindo o estabelecimento de relações causais. A segunda diz respeito ao 

efeito do trabalhador sadio, questão peculiar a estudos epidemiológicos ocupacionais 

cujo sujeito doente é excluído (McMichael, 1976), sendo representado na pesquisa pelas 

duas perdas por licença para tratamento de saúde. A terceira diz respeito à regionalidade 

e cultura peculiar em que a população respondente se encontra, podendo não ser passível 

a generalização e a inserção em outras culturas.  

  A investigação sugere a realização de novos estudos, pois pesquisas, no contexto 

brasileiro, sobre SB e ensino especial são ainda escassas. Sugere-se, nesse sentido, a 

inclusão de novas variáveis, delineamentos e exploração desta questão em outras regiões 

do país para criar novos subsídios do estudo sobre o tema. 
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Síndrome de Burnout : um estudo comparativo entre professores de ensino especial 

e regular 
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Resumo: O objetivo deste estudo foi verificar se existem diferenças nos índices das 

dimensões de SB, Perfil 1 e 2 entre professores de ensino especial e regular. A amostra 

constituiu-se de 160 professores, 80 de ensino especial e 80 de ensino regular. Os 

instrumentos utilizados foram um questionário elaborado para levantamento de dados 

demográficos e profissionais e o Cuestionario para la Evaluación del Síndrome de 

Quemarse por el Trabajo ─ CESQT. Os resultados encontrados, por meio do teste t de 

student, evidenciaram que professores de ensino especial possuem média mais elevada 

na dimensão de Ilusão pelo Trabalho e professores de ensino regular maiores índices 

médios de Perfil 1 e Perfil 2 de Burnout. Resultados apontaram para a necessidade de 

intervenções diferenciadas que considerem as peculiaridades funcionais dos grupos 

investigados.   

Palavras-chave: Professores, Burnout, Ensino Especial, Ensino Regular. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 Abstract: The objective of this study was to determine whether there is a difference in 

the rates of the dimensions of BS and Profile 1 and Profile 2 among special education 

and regular teachers. The sample consisted of 160 teachers, 80 in special education and 

80 in regular education. This study used a questionnaire to survey demographic and 

professional data and the Cuestionario para La Evaluación del Síndrome de Quemarse 

por el Trabajo - CESQT to evaluate Burnout Syndrome, as instruments. The results 

obtained by means of the Student's t test show that special education teachers have 

higher averages in the dimension of Enthusiasm toward the job, and regular education 

teachers have higher average rates of Profile 1 and Profile 2 of Burnout Syndrome. 

Results point to the need for different interventions that consider the peculiarities of the 

investigated groups. 

Key Words: Burnout, teachers, special education, regular education  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Introdução 

 

A Síndrome de Burnout (SB) é um fenômeno vinculado à ocorrência de riscos 

psicossociais no trabalho (Gil-Monte, 2005) tendo como denominador comum a 

relação direta entre o emprego e o estado de fadiga ou cansaço do trabalhador 

(Debrouck, 2006). A SB é resultante da vivência profissional em um contexto de 

relações sociais complexas que envolvem a representação que a pessoa tem de si e dos 

outros, afetando principalmente profissionais da área de serviços ou cuidadores 

quando em contato direto com os usuários (Ministério da Saúde, 2001). 

 A SB é uma doença ocupacional que surge como resposta a estressores 

crônicos no trabalho, em profissionais que trabalham atendendo clientes de forma 

emocional, direta e constante (Gil-Monte, 2005; Maslach, 2003; Maslach, Schaufeli & 

Leiter, 2001). No Brasil, a SB é reconhecida como doença profissional, desde 1999, 

pelo Decreto de Lei 6042/07, da Previdência Social na lista B do grupo V, do CID 10. 

 Segundo modelo de Gil-Monte (2005), Burnout é representada por quatro 

dimensões, sendo elas: 1) Ilusão pelo Trabalho, indicando o desejo individual para 

atingir metas relacionadas ao trabalho, percebidas pelo sujeito como atraentes e 

fonte de satisfação pessoal; 2) Desgaste Psíquico, caracterizado pelo sentimento de 

exaustão emocional e física em relação ao contato direto com pessoas que são fonte 

ou causadoras de problemas; 3) Indolência, evidenciada pela presença de atitudes de 

indiferença junto às pessoas que necessitam ser atendidas no ambiente de trabalho, 

assim como insensibilidade aos problemas alheios; 4) Culpa, caracterizada pelo 

surgimento de cobrança e sentimento de culpabilização sobre o comportamento e 

atitudes negativas desenvolvidos no trabalho.  

Neste modelo teórico, Gil-Monte (2005) delimitou dois perfis possíveis de 



 

Burnout. O Perfil 1 é caracterizado pela presença de sentimentos e atitudes em relação 

ao estresse laboral que está sendo vivenciado e que geram mal-estar de forma moderada. 

O sujeito ainda está inserido em seu ambiente de trabalho, porém poderia desenvolver 

suas atividades laborais de melhor maneira. Já o Perfil 2 inclui os sentimentos citados 

anteriormente acrescidos de Culpa. Estes são considerados casos clínicos mais 

deteriorados e podem ocasionar afastamento do trabalho e a presença de comorbidades 

psiquiátricas.  

Embora investigado em diversas categorias profissionais, cresce, nos últimos 

anos, o reconhecimento de que a SB na categoria docente é um problema de saúde 

pública (Batista et al., 2010), tendo em vista a gravidade dos danos à saúde do 

trabalhador (OMS, 1994; Carlotto, 2010; Pocinho & Perestelo, 2011). Segundo Yong e 

Yue (2007), a SB tem efeitos negativos para o professor, tais como rompimento com os 

hábitos normais, perda do entusiasmo e da criatividade, incapacidade para se concentrar, 

perda do autorrespeito e do autocontrole em aula e reações exageradas para moderar o 

estresse. Os efeitos do Burnout, em curto prazo, consistem em menor autocontrole, 

baixo autorrespeito, pouca eficiência no trabalho e alto nível de irritabilidade. Os efeitos, 

a longo prazo, são depressão, possibilidade de úlcera, hipertensão e alcoolismo. A SB, 

além de afetar o clima escolar e diminuir o moral dos professores, impede a realização 

dos objetivos educacionais e aumenta a probabilidade de abandono da profissão (Yong 

& Yue, 2007). 

A profissão docente está exposta a uma série de estressores psicossociais que, se 

persistentes, podem levar à SB (Gasparini, Barreto & Assunção,  2006; Gomes, 

Montenegro, Peixoto & Peixoto,  2010). Segundo Leite e Souza (2007), no que se 

refere aos problemas relacionados às condições de trabalho, há consenso, na 

bibliografia, quanto aos diversos problemas enfrentados pelos professores. Os autores 



 

referem estudos nos quais são destacados aspectos como precárias condições de trabalho 

(iluminação, espaço físico, material didático); organização do trabalho (multiplicidade 

de tarefas diferenciadas, ritmos de trabalho, aumento das exigências cognitivas, perda de 

autonomia, burocratização, rotinização das atividades educativas); físicos (posturas 

desconfortáveis, uso elevado e freqüente da voz, peso de grandes quantidades de 

materiais); relacionais (falta de diálogo com a administração e equipe técnica, 

dificuldades nas relações com as famílias dos alunos, falta de valorização do trabalho 

realizado, estado psicológico, disciplina de alunos); e sociais (baixos salários, trabalho 

em mais de uma escola, imagem errônea da opinião pública sobre o professor). 

Professores de diferentes níveis de ensino assemelham-se em algumas 

atribuições, no entanto diferenciam-se em outras. Das atribuições gerais, emergem 

características que os fazem ser reconhecidos como categoria profissional, porém outras 

lhe são específicas em função de determinados contextos (Guglielmi & Tatrow, 1998). 

De acordo com o autor, o trabalho desenvolvido também apresenta diferentes desafios, 

demandas e recompensas, dependendo de variáveis como tipo de escola – pública ou 

privada, urbana ou rural –, faixa etária dos alunos e contexto social onde está inserido. 

Estudo de Zabel e Zabel (2001), cujo objetivo foi identificar diferenças nas 

variáveis preditoras de Burnout de acordo com o tipo de ensino, aponta algumas 

semelhanças e diferenças nos estressores de professores em geral e em relação aos 

professores de ensino especial. Como semelhança, indicam a sobrecarga de trabalho; e, 

como fatores de estresse diferenciados, a falta de apoio dos pais e administração, 

implicando de forma direta na motivação de professores de ensino especial. Outros 

preditores identificados foram a falta de clareza na atribuição das funções, falta de apoio 

dos colegas e conflitos escolares (Crane & Iwanicki, 1986), dificuldades de 

aprendizagem, falta de condições e materiais de trabalho adequados dos alunos (Zabel & 



 

Zabel, 2001), falha administrativa na elaboração e implementação de atividades e planos 

de ensino (Cherniss, 1980). Outro estudo enfatizou características organizacionais como 

importantes fatores que contribuem para o Burnout em docentes, tais como o tamanho 

da escola, números de salas de aula e do clima organizacional (Sakharov & Farber, 

1983).  

No ensino especial, métodos, técnicas, currículo, recursos educativos e 

organização diferenciada devem ser aplicados em sala de aula para atender às 

necessidades específicas destes alunos (MEC, 2001). Peculiaridades do trabalho no 

ensino especial, aprendizado heterogêneo dos alunos e necessidade de atender 

demandas diferenciadas em sala de aula são fatores de estresse (Antoniou, 

Polychroni & Walters, 2000), aspectos que demandam alta carga de emocional para o 

desenvolvimento de seu trabalho (Gil- Monte, Carretero, Roldán & Román, 2005). O 

lugar exercido pelo professor no ensino especial, muitas vezes, alocado também 

como cuidador, exige responsabilidade dobrada e atenção constante, desse modo,  

levando a envolver-se de forma intensa com alunos (Naujorks & Barasuol, 2004). 

Cargas elevadas de trabalho, processos burocráticos, reuniões constantes e 

desempenhos heterogêneos dos alunos são fontes de estresse nesta modalidade de 

ensino (Fore, Martin & Bender, 2002). É típico da função do docente de ensino 

especial lidar diariamente com alunos difíceis, obtendo menores sucessos e estes, 

quando ocorrem, não raras vezes, são pouco percebidos e reconhecidos. Os professores 

são confrontados cotidianamente com uma prática que não se associa aos resultados 

escolares obtidos, fazendo com que desenvolvam um conjunto cognitivo negativo e 

uma percepção de que são inaptos para lidar com a demanda de aprendizagem. Alguns 

optam por aposentar-se e outros diminuem a interação e o investimento no trabalho 

(Lavian, 2012; Qutaiba, 2011).  



 

Qutaiba (2011) refere que professores de ensino especial apresentam um 

crescente nível de insatisfação com o seu trabalho e desejo de mudar de carreira. Estas 

manifestações têm chamado a atenção de psicólogos, que procuram  fazer uma análise 

mais aprofundada desta situação à medida que a insatisfação no trabalho demonstra ser 

um importante preditor da SB. 

Estudos que comparam professores de ensino especial e de ensino regular têm 

identificado maiores níveis de Burnout no ensino especial (Beck & Gargiulo, 1983; 

Qutaiba, 2011; Kokkinos, & Panayiotou, 2005; Lavian, 2012; Roach, 2009). Em 

consonância com o exposto, o estudo teve como objetivo verificar se existem 

diferenças nos índices das dimensões de SB e Perfis 1 e 2 em professores de ensino 

especial e regular. O estudo em foco manifestou a hipótese de que professores de 

ensino especial apresentem maiores índices nas dimensões e perfis da SB.  

 

                                                   Método 

 

Participantes 

Participaram deste estudo 160 professores, dos quais 80 alocados no ensino 

especial (G1) de escolas da região do Vale do Rio dos Sinos e 80 professores de ensino 

infantil e fundamental (G2), de escolas regulares de Porto Alegre e região metropolitana. 

Os participantes do G1 foram recrutados por meio de um estudo realizado em 2011 e do 

G2 em estudo realizado em 2009. 

Os professores do ensino especial são, em sua maioria, do sexo feminino (90%), 

com companheiro fixo (83,8%) e filhos (60%). A idade média dos profissionais é de 36 

anos (DP= 10,42). Quanto à formação, 80% possuem formação em nível superior e 20% 

em nível de magistério. Possuem, em média, 12 anos de docência (DP=9,22), 8 anos de 



 

atuação docente no ensino especial (DP=7,74) e atendem, diariamente, em média, 17 

alunos (DP=13,07). A maioria trabalha exclusivamente na atual instituição (72,5%). O 

grupo de ensino regular é, em sua maioria, constituído por mulheres (90%), possui 

companheiro fixo (71,8%) e filhos (90%). Os profissionais têm idade média de 36 anos 

(DP=10,29). Destes, 84,7% possuem formação em nível superior e 16,3% em nível de 

magistério e não exercem atividade docente em outra instituição (71,3%). Possuem 12 

anos de tempo de docência (DP=9,31) e atuam no seu local de trabalho há 7 anos 

(DP=7,20), atendendo, diariamente, em média, 68 alunos (DP=91,34). 

Instrumentos 

Para esta pesquisa, foram utilizados dois instrumentos, sendo eles: 1 - 

Questionário estruturado para coleta de dados demográficos (sexo, situação conjugal, 

formação, filhos, idade) e laborais (tempo de docência, número de alunos atendidos ao 

dia, tempo de atuação na atual escola e se possui vínculo com outra instituição de 

ensino); 2 - “Cuestionario para la Evaluación del Síndrome de Quermarse por el 

Trabajo” para a avaliação da SB (CESQT), versão adaptada para o uso no Brasil por 

Gil-Monte, Carlotto e Câmara (2010). Este é formado por quatro dimensões, sendo 

elas: (I) Ilusão pelo Trabalho; (II) Desgaste Psíquico; (III) Indolência e (IV) Culpa.  O 

instrumento consta de 20 itens que se distribuem em quatro subescalas denominadas: 

Ilusão pelo Trabalho (5 itens, alfa = 0,72); Desgaste Psíquico (4 itens, alfa= 0,86); 

Indolência (6 itens, alfa = 0,75); e, Culpa (5 itens, alfa = 0,79). Os itens são 

avaliados com uma escala tipo Likert de frequência de quatro pontos (0 “Nunca” a 

4 “Todos os dias”);  pontos (1 “Nunca” a 5 “Todos os dias”). 

Procedimentos 

       A partir do banco de dados do G1, selecionou-se o mesmo número de participantes 

entre os 714 do banco de dados do G2, adotando-se como critério de pareamento as 



 

variáveis sexo, idade e tempo de docência. Do total de 88 professores de ensino especial, 

foram excluídos oito participantes por não apresentarem equivalência nos critérios 

utilizados. Sendo assim, para esta pesquisa constitui-se uma amostra intencional 

composta por 80 professores de ensino especial e 80 professores de ensino regular.  

Ambos os estudos receberam aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, sendo 

que o estudo com professores do ensino especial do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, n
o 

1821/11; e, por sua vez, dos 

docentes de ensino regular do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Luterana do 

Brasil, n
o 

491H. Todos os professores participantes desta pesquisa foram convidados a 

preencher o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e a pesquisa atendeu os 

procedimentos éticos do Conselho Nacional de Saúde (CNS, 1997). 

A análise de dados foi realizada por meio do Statistical Package for the Social 

Sciences - SPSS versão 17.0. Inicialmente, foram executadas análises estatísticas de 

caráter descritivo e exploratório para avaliar a qualidade do banco de dados digitado, 

possíveis erros de digitação, distribuição de itens e controle das medidas utilizadas para o 

pareamento. O Perfil 1 constituiu-se da média dos 15 itens das subescalas de Ilusão pelo 

Trabalho (subescala invertida), Desgaste Psíquico e Indolência e o Perfil 2 foi elaborado 

acrescentando a média da dimensão de Culpa. Para a comparação de médias, foi 

utilizado o teste T de student. Os resultados foram considerados estatisticamente 

significativos quando o valor de p ≤ 0,05.  

 

Resultados 

 

Relativamente aos índices de Burnout, verificou-se que professores de ensino 

especial apresentam elevação nos índices da dimensão de Ilusão pelo Trabalho. Ainda, 



 

em professores de ensino regular, há maiores índices nos Perfil 1 e 2, conforme mostra 

tabela a seguir:  

Tabela 1. Comparação de médias das dimensões da SB de professores de ensino regular e especial 

 

  Tipo de Ensino M DP P 

Ilusão pelo trabalho Especial 3,52 0,53 0,001* 

Regular 2,96 0,80  

Desgaste Especial 1,47 0,99 0,457 

Regular 1,59 0,99  

Indolência Especial 0,80 0,48 0,112 

Regular 0,97 0,80  

Culpa Especial 1,13 0,66 0,689 

Regular 1,09 0,76  

SQT perfil1 Especial 0,92 0,48 0,003* 

Regular 1,20 0,68  

SQT perfil2 Especial 0,97 0,44 0,025* 

Regular 1,17 0,66  

 

Discussão 

 

O objetivo deste estudo foi verificar se existem diferenças nos índices das 

dimensões de SB e Perfis 1 e 2 no ensino regular e especial, com a hipótese de que 

professores de ensino especial possuem índices mais elevados de Burnout. Os resultados 

não confirmam a hipótese de pesquisa, uma vez que os professores de ensino especial 

apresentam índices mais elevados da dimensão de Ilusão pelo Trabalho e menores em 

Perfil 1 e 2 de Burnout. Este resultado vai de encontro a maior parte dos estudos 

internacionais (Qutaiba, 2011; Kokkinos, & Panayiotou, 2005; Lavian, 2012; Roach, 



 

2009), os quais indicam serem os professores de ensino especial aqueles que apresentam 

maiores níveis de Burnout, considerando a avaliação dos perfis, e corrobora o estudo 

nacional de Silva e Almeida (2011), o  qual identificou somente diferença significativa 

na dimensão de realização profissional, equivalente, neste estudo, à Ilusão pelo Trabalho.  

        Pode-se entender este resultado a partir de questões culturais, pois cresce, na 

literatura, pesquisas atinentes à concepção de que estresse e Burnout podem ter 

diferentes configurações, dependendo do contexto cultural, social e político da população 

em estudo (Reichel & Neumann, 1993; Etzion & Pines, 1986). Certos aspectos da 

manifestação de Burnout estão presentes em qualquer contexto sociocultural, embora, 

juntamente com as semelhanças, as manifestações assumam, por vezes, contornos 

específicos, determinados pelas particularidades do ambiente de trabalho, da 

organização, bem como dos aspectos socioculturais mais amplos presentes nas diferentes 

sociedades (Moura, 1997). 

       Friedman (1991), ao estudar a relação entre aspectos culturais e Burnout em escolas 

israelenses, verificou que, nas instituições onde as políticas e normas eram mais claras, 

as vias de comunicação mais abertas e a estrutura hierárquica bem-definida, era 

propiciado um clima organizacional em virtude do qual o trabalho desenvolvia-se de 

forma mais satisfatória. Essas questões foram relacionadas, pelo autor, como variáveis 

significativas associadas a baixos níveis de Burnout. Rudow (1999) destaca a 

importância do estudo da relação entre Burnout e o tipo de escola onde o professor atua, 

tanto em termos transculturais como nos aspectos relacionados ao nível de ensino. As 

demandas e a sobrecarga de trabalho diferem consideravelmente de uma escola para 

outra.  

         As instituições de ensino especial apresentam algumas especificidades quando 

comparadas com as instituições de ensino regular. De acordo com o estatuto das escolas 



 

de ensino especial do Rio Grande do Sul- APAE- esta caracteriza-se por ser  uma 

associação civil, filantrópica, de caráter educacional, cultural, assistencial, de saúde, de 

estudo e pesquisa, desportivo e outros, sem fins lucrativos. Possui um regimento próprio, 

no qual a direção é membro eleito pela comunidade e parte de seus professores, técnicos 

e serviços de apoio são cedidos pela Secretaria de Educação do município, que optam em 

deslocar-se para a instituição. Outra parte é contratada pela direção e conselho 

administrativo e passa por um processo seletivo, no qual são verificadas questões 

relacionadas à motivação para o trabalho e formação específica para o trabalho com a 

clientela (APAE, 2006).  

Tal configuração de trabalho poderia ser uma das explicações da maior Ilusão 

pelo Trabalho nos professores de ensino especial. Kucuksileymanoglu (2011) e Acker 

(1999) afirmam que profissionais que possuem treinamento adequado e expectativas 

realísticas em relação às suas atividades laborais possuem menor probabilidade de 

desenvolver SB. Professores que trabalham com alunos especiais, deficientes mentais e 

alunos com problemas sérios de desenvolvimento apresentam menores níveis de Burnout 

que os professores em geral, bem como possuem sentimentos de competência 

interpessoal mais elevados e menores escores de despersonalização (Beck & Gargiulo, 

1983).  

A formação implica, também, em maior sentimento de autoeficácia, a qual exerce 

influência nas ações realizadas, sendo um importante fator no processo de motivação. 

Uma vez que uma ação foi tomada, pessoas que se avaliam como competentes investem 

mais esforços e persistem por mais tempo em suas metas. Optam por realizar tarefas 

mais desafiadoras e tendem a fixar metas mais elevadas e antecipar cenários otimistas 

(Bandura, 1997). Assim, a crença otimista na própria competência para lidar com 

desafios diários aumenta a motivação para participar de forma construtiva frente às 



 

demandas da profissão. No tocante a professores, esta questão é fundamental à medida 

que as situações cotidianas, se avaliadas de forma menos ameaçadora, contribuem para 

um melhor desempenho profissional. A adaptação bem-sucedida às demandas 

estressantes impede o surgimento do Burnout (Brouwers, Tomic & Boluijt, 2011).  

          A formação capacita o docente para a utilização de técnicas centradas na 

deficiência dos alunos e recursos diretamente vinculados à tipologia e especificidades de 

cada aluno atendido (Michels, 2011), fazendo com que exercite a criatividade e 

autonomia, aspectos relacionados à Ilusão pelo Trabalho. No ensino regular, ocorre uma 

formação mais generalista, tendo como ponto central a defasagem existente entre o 

treinamento oferecido pelas escolas de formação profissional e a realidade da atividade 

prática. Os processos de formação de educadores atendem a um modelo tecnicista ao 

tomarem como elemento principal a organização racional dos meios, as tecnologias e os 

procedimentos de ensino (Altenfelder, 2005). A falta de uma política escolar de 

formação continuada não possibilita que o professor articule suas atribuições à prática 

criativa em relação ao aluno, à escola e à sociedade (Lima, 2001). Além disso, 

professores de ensino regular consideram inadequada a formação recebida para lidar com 

as atividades de ensino, escola e cultura institucional (Farber, 1991; Wisniewski & 

Gargiulo, 1997, Lelis, 2001, Gatti, 2009). Segundo Farber (1991), a formação docente 

enfatiza conteúdos e tecnologias, sendo deficiente a abordagem nas questões de 

relacionamento interpessoal, relacionamento com alunos, administradores, pais e outras 

situações as quais os professores sentem como tão importantes quanto as outras. 

       O professor de ensino especial pode estar mais identificado com seu papel de 

educador. Edelwich e Brodsky (1980) referem que, de forma geral, uma das principais 

motivações das pessoas que trabalham em profissões de ajuda é o desejo pessoal de 



 

cuidar dos demais. Professores de ensino especial possuem senso de idealismo e crença 

na sua capacidade de trabalhar arduamente para atingir seus objetivos (Lavian, 2012). 

      Outra questão que pode ser considerada, específica da realidade do ensino especial, é 

o menor número de alunos atendidos, variável frequentemente relacionada ao Burnout 

(Cordes & Dougherty, 1993).  Nas amostras do presente estudo, professores de ensino 

regular atendem, em média, 68 alunos diariamente e os de ensino especial 17, indicando 

uma maior possibilidade de acompanhamento e retorno. Estudo realizado por Goetzinger 

(2006), com professores de ensino especial estadunidenses, encontrou que os docentes 

que possuíam menor número de alunos apresentavam menores níveis de Burnout.  

Quanto aos perfis de Burnout, a pesquisa evidenciou menores índices do Perfil 1 

e 2 em professores de ensino especial, reforçando a importância da dimensão da Ilusão 

pelo Trabalho como fator de proteção, considerando que as demais dimensões não 

apresentaram diferenças significativas entre os grupos. Professores que declararam ter 

escolhido a profissão docente devido à vocação eram menos suscetíveis a apresentar 

baixa realização profissional e mais propensos a desenvolver maior exaustão emocional 

(Vercambre et al., 2009). Resultado semelhante foi encontrado em professores chilenos, 

pois os participantes que demonstravam uma visão mais positiva acerca do trabalho 

realizado, ou seja, concebiam-no como uma carreira e vocação, assinalaram menores 

níveis de Burnout (Ramírez-Pérez & Zurita, 2010)  

 

Conclusão 

 

As diferenças identificadas entre professores de ensino especial e regular 

reforçam os resultados já encontrados por Pocinho e Capelo (2009) e Guglielmi e Tatrow 

(1998), que explicam que estas diferenças podem estar relacionadas à natureza do 

http://www.tandfonline.com/action/doSearch?action=runSearch&type=advanced&result=true&prevSearch=%2Bauthorsfield%3A(Lavian%2C+Rivka+Hillel)


 

trabalho desenvolvido e ao tipo de aluno atendido, cultura e contexto social, fatores 

determinantes para o desenvolvimento da SB. O estudo em foco destaca a importância do 

desejo individual para atingir metas relacionadas ao trabalho percebidas pelo sujeito 

como atraentes e fonte de satisfação pessoal, conforme o modelo de Burnout utilizado 

(Gil-Monte, 2005). O resultado obtido aponta para a necessidade de aprofundamento em 

estudos que investiguem a relação entre Burnout e variáveis relacionadas à motivação e 

identificação profissional. Também sugere a realização de estudos com variáveis que 

possibilitem a avaliação de preditores para cada tipo de ensino. 

Em termos de intervenção, pode-se pensar em ações diferenciadas entre os 

grupos. No ensino especial, reforçando o envolvimento com o trabalho; e, no regular, 

desenvolvendo ações que promovam uma implicação ativa na busca de uma formação 

continuada que possibilite reformulações na execução do trabalho, dessa maneira, 

buscando novas formas de realização profissional (Abalo & Roger, 1998). Como fator de 

proteção e de risco, pode-se dar atenção a políticas que estimulem e valorizem a 

profissão docente, permitindo aos professores manifestarem sua competência e 

motivação profissional.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nos dois estudos apresentados, os resultados fornecem subsídios que ampliam o 

conhecimento sobre SB em professores de ensino especial e demonstram, a partir de suas 

análises, contribuições plausíveis de atenção. No primeiro artigo, evidenciou-se a 

influência de estratégias de coping ocupacional e variáveis sóciodemográficas nas 

dimensões da SB, sendo que participantes do sexo feminino e participantes que possuem 

filhos revelam maior pontuação na dimensão de Culpa. Ter filhos relaciona-se com o 

aumento na dimensão de Indolência. Em relação às estratégias de coping, verificou-se 

que aquelas centradas no controle elevam a Ilusão pelo Trabalho e as de esquiva 

aumentam a Indolência. 

 Constatou-se que o perfil de risco de Burnout desta pesquisa é constituído por 

mulheres, participantes que possuem filhos e utilizam estratégias de esquiva em seu 

cotidiano para o enfrentamento de estressores ocupacionais. Os fatores de proteção 

identificados pela pesquisa são as estratégias de coping centradas no controle e a maior 

quantidade de alunos atendidos diariamente.   

No segundo artigo, a comparação de médias nas dimensões da SB entre 

professores de ensino especial e regular aponta que professores de ensino especial 

apresentam elevados índices de Ilusão pelo Trabalho e professores de ensino regular 

apresentam maior Indolência e Perfil 1 e 2 na SB. Este resultado pode estar ligado aos 

fatores estressores encontrados no ensino regular, muitas vezes, advindos de estressores 

laborais e relacionais específicos desta categoria de ensino. No ensino especial, a maior 

preparação técnica para as peculiaridades da área, recompensas salariais e criação de 

vínculos emocionais positivos com os alunos atendidos no ambiente de trabalho são 

fatores que colaboram para esta diferenciação quando comparados com o ensino regular.   



 

A pesquisa teve como intuito mensurar e discutir alguns pontos específicos da 

classe docente no nível de ensino especial, no tocante da SB, a partir do enfoque da 

saúde do trabalhador. Geralmente, os estudos de Burnout têm focalizado-se em variáveis 

organizacionais e contextuais, todavia pesquisadores sugerem que não necessariamente 

altos níveis de estresse levam o sujeito a desenvolver Burnout (Mazon, Carlotto & 

Câmara, 2008).  

Isso posto, abre-se a possibilidade de explorar pontos não abordados nesta 

pesquisa, tais como causalidade, dados qualitativos, influência do clima organizacional, 

aprofundamento nas relações familiares e pessoais, assim como as facetas da vida global 

daqueles sujeitos que, por alguns momentos, colocaram-se na posição de participantes 

nessas pesquisas. Assim, muitas questões encontram-se carentes de exploração e 

denotam novas possibilidades de investigação.   

Quanto à possibilidade de intervenções práticas, através dos resultados 

apresentados, sugerem-se intervenções psicossociais junto aos professores de ensino 

especial, principalmente do sexo feminino, em relação à conscientização de seu real 

papel de educador, e não cuidador, a fim de reduzir um dos estressores já referido por 

Naujorks e Barasuol (2004). Para os participantes que possuem filhos, sugere-se 

trabalhar a vinculação com os alunos focando pontos que podem produzir e reduzir 

sentimentos de culpa. Nas estratégias de coping ocupacional, aventa-se o treinamento de 

estressores ocupacionais focadas no manejo e estratégias de controle para a redução de 

estratégias de esquiva no enfrentamento de estressores ocupacionais. Também para a 

manutenção da saúde no ambiente de trabalho desses docentes, sugere-se investimento 

em treinamentos que aumentem o entendimento das vicissitudes e peculiaridades do 

ensino especial e que mantenham o sentimento de entusiasmo pelo trabalho, 

caracterizado pela dimensão de Ilusão pelo Trabalho.   



 

 Na comparação entre o ensino regular e o ensino especial, resultados realçam a 

necessidade de intervenções personalizadas conforme cada nível de ensino, com isso, 

fortalecendo a ideia de Guglielmi e Tatrow (1998), na qual diferentes resultados 

emergem em consequência das peculiaridades de cada nível de ensino. Ou seja, reforça-

se a necessidade de atenção e foco nas ações de saúde desenvolvidas no contexto 

docente, sua relação com o tipo de cliente atendido e estressores. 

  Apesar dos resultados apresentados, deve-se considerar que, conquanto os fatores 

de proteção da saúde dos professores de ensino especial é o alto nível de Ilusão pelo 

Trabalho. Contudo, o professor de ensino especial não está imune à SB, pois há fatores 

que são estressores na profissão e podem levar à SB. Assim, a atenção no 

desenvolvimento de estratégias de intervenção e possibilidade de novos estudos 

encontram-se abertos para pesquisas.  
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ANEXOS 

Aprovação do Comitê de Ética 

 

 



 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA 

Título do Projeto: SÍNDROME DE BURNOUT E ESTRATÉGIAS DE COPING OCUPACIONAL EM 
PRPROFESSORES DE ENSINO ESPECIAL 

Instituição onde será realizado: PUCRS – PPG em Psicologia 
Nome dos pesquisadores: Mary Sandra Carlotto; Ana Claudia Braun 

 

Você está sendo convidado (a) para participar do projeto de pesquisa acima identificado. O documento abaixo 

contém todas as informações necessárias sobre a pesquisa. Sua colaboração neste estudo será de muita 

importância para nós, mas se desistir, a qualquer momento, isso não lhe causará nenhum prejuízo.  

 

2. IDENTIFICAÇÃO  DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL 

Nome: Mary Sandra Carlotto Telefone: 51-5902199 

Profissão: Psicólogo Registro no Conselho Nº: 07/2306      E-mail:mscarlotto@gmail.com 
 
 Endereço: Av. Mauá, 645 São Leopoldo 

Eu, sujeito da pesquisa, abaixo assinado (a), após receber informações e esclarecimento sobre o projeto de 

pesquisa, acima identificado, concordo de livre e espontânea vontade em participar como voluntário (a) e estou 

ciente: 

1. Da justificativa e dos objetivos para realização desta pesquisa: Sei que a Síndrome de Burnout em 

professores e a influencia das estratégias de coping ocupacional no contexto docente vem recebendo 

crescente atenção por parte dos pesquisadores, devido às conseqüências para a saúde do trabalhador. 

2. Do objetivo de minha participação: Entendo que por meio da minha participação, poderá ser verificada e 

existência da Síndrome de Burnout, variáveis sociodemográficas e estratégias de coping em trabalhadores 

que atuam em escolas de ensino especial 

3. Do procedimento para coleta de dados: Estou ciente de que a pesquisa será realizada em minha instituição 

de trabalho e que o instrumento avalia a Síndrome de Burnout, coping e questões sociodemográficas.  

4. Da utilização, armazenamento e descarte das amostras: Sei que os dados coletados serão utilizados 

apenas nesta pesquisa e que os instrumentos preenchidos serão descartados tão logo a pesquisa acabe. 

5. Dos desconfortos e dos riscos: Estou ciente de que não há riscos ou desconfortos decorrentes para os sujeitos 

da pesquisa. 

6.   Dos benefícios: Entendo que a presente pesquisa poderá proporcionar um plano de prevenção e 

intervenção em professores acometidos pela Síndrome de Burnout 

7. Da isenção e ressarcimento de despesas: Sei que a minha participação é isenta de despesas e não receberei 

ressarcimento porque não terei despesas na realização dos instrumentos utilizados, nem no seu 

levantamento. 

8. Da forma de acompanhamento e assistência: Estou ciente de que o estudo não se propõe a 

acompanhamento e assistência em nenhuma instituição, hospital ou clínica. 

9. Da liberdade de recusar, desistir ou retirar meu consentimento: Tenho a liberdade de recusar, desistir 

ou de interromper a colaboração nesta pesquisa no momento em que desejar, sem necessidade de qualquer 

explicação. A minha desistência não causará nenhum prejuízo à minha saúde ou bem estar físico. Não virá 

interferir em minha atuação profissional. 

10. Da garantia de sigilo e de privacidade: Os resultados obtidos durante este estudo serão mantidos em 

sigilo, mas concordo que sejam divulgados em publicações científicas, desde que meus dados pessoais não 

sejam mencionados. 

11. Da garantia de esclarecimento e informações a qualquer tempo: Tenho a garantia de tomar 

conhecimento e obter informações, a qualquer tempo, dos procedimentos e métodos utilizados neste estudo, 

bem como dos resultados parciais e finais, desta pesquisa. Para tanto, poderei consultar o pesquisador 

responsável ou o Comitê de Ética em Pesquisa PUCRS situado na Avenida Ipiranga, 6681- POA ou pelo 

telefone (051) 3320 33 45 

 

Declaro que obtive todas as informações necessárias e esclarecimento quanto às dúvidas por mim apresentadas 

e, por estar de acordo, assino o presente documento em duas vias de igual conteúdo e forma, ficando uma 

em minha posse. 

 

       _______________________                                                                   ______________________ 

Mary Sandra Carlotto                                                                                        Sujeito de pesquisa 



 

Questionário de dados Demográficos e Laborais 

Gostaríamos de contar com sua colaboração para o estudo que estamos desenvolvendo.  Para tanto, é 

importante que preencha o instrumento de pesquisa que se encontra a seguir.  È muito importante a sua 

participação para o sucesso da pesquisa e dos resultados que pretendemos alcançar com ela.    Verifique ao 

final se todas as questões foram preenchidas.      

O objetivo da investigação é conhecer sua opinião e sentimentos em relação ao seu trabalho. Lembramos 

que não deve ser colocado seu nome, pois para o estudo interessa o conjunto de opiniões e não respostas 

individuais.  

 

DADOS PESSOAIS 

 
1. Sexo 

 
M [  ] F[  ] 

 
2. Idade 

 
  Anos 

 
3. Relações Pessoais 

 
Com companheira(o) fixa(o) [ ] Sem companheiro(a) fixa(o) [  ] 

 
4. Filho(s) 

 
Não[ ] Sim[ ] 

DADOS PROFISSIONAIS 
 
1. Formação/Titulação  

Magistério [  ] Graduação[  ] Especialização[   ] 
Mestrado/Doutorado [  ] 

 
2. Tempo de docência 

  Anos 

 
3. Tempo de trabalho com ensino especial 

  Anos 

 
4. Faixa de idade dos alunos atendidos 

Entre   e   anos 

 
5. Tempo de atuação nesta escola: 

  Anos 

 
6. Total de horas semanais de  trabalho nesta 

escola: 

  Horas 

 
7. Número de alunos que atende diariamente 

     Alunos 

 
8. Turno de trabalho nesta escola: 

Manhã [  ] Tarde [  ] Noite[ ] 

 
9. Possui outra atividade de trabalho não ligada 

ao ensino? 

Sim [ ] Não[ ] 
 
Qual?___________________________________ 

10.  Trabalha em outra instituição de ensino? Sim [ ] Não[ ] 
 
 11. Executa atividades docentes em casa? Sim [ ] Não[ ] 
 

Se sim, quantas horas por dia?_______________ 

12. Você já pensou em mudar de profissão? Nunca [  ] Raramente [ ]Ás vezes [  ] Frequentemente [  ] Diariamente [ 
]  

 

 

 



 

CESQT 

 

É importante que você responda a todas as questões.  Responda circulando a alternativa 

adequada ou escrevendo as respostas nos espaços que precedem as questões. Certifique-se ao 

final se todas as questões foram respondidas. 
 

Pense com que freqüências lhe ocorrem às idéias abaixo tendo em conta a escala que se 

lhe apresenta. Para responder circule a alternativa (o número) que mais se ajusta à sua situação: 

 

0 1 2 3 4 

Nunca Raramente / 
Algumas vezes 

por ano 

Às vezes / 
Algumas vezes 

por mês 

Frequentemente / 
Algumas vezes 

por semana 

Muito 
frequentemente 

 

1. O meu trabalho representa para mim um desafio estimulante 0 1 2 3 4 

2. Não me agrada atender alguns alunos 0 1 2 3 4 

3. Acho que muitos alunos são insuportáveis 0 1 2 3 4 

4. Preocupa-me como tratarei algumas pessoas no trabalho 0 1 2 3 4 

5. Vejo meu trabalho como uma fonte de realizaçao pessoal 0 1 2 3 4 

6. Acho que os familiares dos alunos são uns “chatos” 0 1 2 3 4 

7. Penso que trato com indiferença alguns alunos 0 1 2 3 4 

8. Penso que estou saturado(a) pelo meu trabalho 0 1 2 3 4 

9. Sinto-me culpado (a) por algumas atitudes no meu trabalho 0 1 2 3 4 

10. Penso que meu trabalho me dá coisas positivas 0 1 2 3 4 

11. Aprecio ser irônico com alguns alunos 0 1 2 3 4 

12. Sinto-me pressionado(a) pelo trabalho 0 1 2 3 4 

13. Tenho remorso por alguns dos meus comportamentos no trabalho 0 1 2 3 4 

14. Rotulo ou classifico alunos por alguns de seus comportamentos 0 1 2 3 4 

15. O meu trabalho é gratificante 0 1 2 3 4 

16. Penso que deveria pedir desculpas a alguém pelo meu comportamento no 
Trabalho 

0 1 2 3 4 

17. Sinto-me cansado (a) fisicamente no trabalho 0 1 2 3 4 

18. Sinto-me desgastado(a) emocionalmente 0 1 2 3 4 

19. Sinto-me encantado pelo meu trabalho 0 1 2 3 4 

20. Sinto-me mal por algumas coisas que disse no trabalho 0 1 2 3 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ESCALA COPING OCUPACIONAL 

 

Sua tarefa consiste em indicar com que freqüência você utiliza cada uma dessas maneiras no seu dia-a-dia de 

trabalho como professor(a) frente a alguma dificuldade no ambiente de trabalho. Marque o número que 

represente melhor a sua opinião com um X, de acordo com a escala abaixo: 

 

1 2 3 4 5 

Nunca Raramente Às vezes Frequentemente Muito frequentemente 

  

 QUANDO EU TENHO UM PROBLEMA NO TRABALHO, EU....  

1. Converso com colegas que também estejam envolvidos no problema 1 2 3 4 5 

2. Tento ver a situação como uma oportunidade para aprender e desenvolver novas 
Habilidades 

1 2 3 4 5 

3. Dou atenção extra ao planejamento 1 2 3 4 5 

4. Penso em mim como alguém que sempre consegue se sair bem em situações 
como essa 

1 2 3 4 5 

5. Penso na situação como um desafio 1 2 3 4 5 

6. Tento trabalhar mais rápida e eficientemente 1 2 3 4 5 

7. Decido sobre o que deveria ser feito e comunico às demais pessoas envolvidas 1 2 3 4 5 

8. Esforço-me para fazer o que eu acho que se espera de mim 1 2 3 4 5 

9. Peço conselho a pessoas que, embora estejam fora da situação, possam me 
ajudar a pensar sobre o que fazer 

1 2 3 4 5 

10. Tento modificar os fatores que causaram a situação 1 2 3 4 5 

11. Envolvo-me mais ainda nas minhas tarefas, se acho que isso pode ajudar a 
resolver a questão 

1 2 3 4 5 

12. Evito a situação, se possível 1 2 3 4 5 

13. Digo a mim mesmo que o tempo resolve problemas desta natureza 1 2 3 4 5 

14. Tento manter distância da situação 1 2 3 4 5 

15. Procuro lembrar que o trabalho não é tudo na vida 1 2 3 4 5 

16. Antecipo as conseqüências negativas, preparando-me assim para o pior 1 2 3 4 5 

17. Delego minhas tarefas a outras pessoas 1 2 3 4 5 

18. Mantenho a maior distância possível das pessoas que causaram a situação 1 2 3 4 5 

19. Tento não me preocupar com a situação 1 2 3 4 5 

20. Concentro-me em fazer prioritariamente aquilo que gosto 1 2 3 4 5 

21. Pratico mais exercícios físicos 1 2 3 4 5 

22. Uso algum tipo de técnica de relaxamento 1 2 3 4 5 

23. Procuro a companhia de outras pessoas 1 2 3 4 5 

24. Mudo os meus hábitos alimentares 1 2 3 4 5 

25. Procuro me envolver em mais atividades de lazer 1 2 3 4 5 

26. Compro alguma coisa 1 2 3 4 5 

27. Tiro alguns dias para descansar 1 2 3 4 5 

28. Faço uma viagem 1 2 3 4 5 

29. Torno-me mais sonhador(a) 1 2 3 4 5 

Obrigada pela sua colaboração !  



 

 

 



 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  


